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R E S U M O  
A pesca artesanal é caracterizada como uma das principais atividades de importância econômica e social para as comunidades 

costeiras brasileiras. Considerando a ocorrência e o alcance das comunidades de pescadores artesanais no Nordeste brasileiro, o 

objetivo deste estudo é verificar o desenvolvimento de estudos etnozoológicos nas comunidades pesqueiras nordestinas e o foco 

utilizado pelos pesquisadores. Uma revisão sistemática foi realizada em oito bancos de dados online, utilizando termos descritivos 

em inglês (a partir de 2013): Etnozoologia; Etnobiologia; "Comunidades pesqueiras"; Nordeste; Brasil. Foram encontrados 1371 

artigos, sendo 89 selecionados e 40 incluídos. Entre os estados que apresentaram maior número de trabalhos, destacaram-se Bahia 

(27%), Pernambuco (20%) e Rio Grande do Norte (13%). Os ambientes aquáticos contemplados foram: Litoral Marinho (43%), 

Manguezal/Estuário (33%), Rios e Lagos (24%). Os estudos se concentraram nos seguintes grupos de animais: teleósteos (74%), 

elasmobrânquios (22%), crustáceos (11%) e mamíferos (11%). Verifica-se que 24 dos artigos abordam o desequilíbrio ambiental 

relacionado à ação antropogênica, como pesca indiscriminada, crescimento urbano e poluição. O foco principal dos pesquisadores foi 

a socioeconomia (25%), seguida pela etnoecologia (23%), porém poucos artigos envolveram educação ambiental. Assim, 

enfatizamos que as pesquisas em etnozoologia são importantes nas comunidades pesqueiras, relacionando as experiências das 

pessoas com o ambiente do qual dependem, entretanto, faltam políticas públicas que gerem propostas e incentivos para a utilização 

dos recursos e serviços de modo a preservar e manter comunidades tradicionais em equilíbrio com o meio ambiente. 

Palavras-Chaves: Etnobiologia, Educação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável, Conservação Ambiental. 

 

Ethnozoology studies performed in the Northeast Brazil’S fishing communities: systematic 

review 
 

A B S T R A C T  
Artisanal fishing is characterized as one of the main activities of economic and social importance to the brazilian coastal 

communities. Taking into account the occurrence and the reach of artisanal fishermen communities in the Brazilian Northeast, the 

objective of this work is to verify, in this region, the development of ethnozoological studies in these fishing communities and the 

focus of the researchers. An systematic review was carried out through in eight online databases, using descriptive terms in English 

(as of 2013): Ethnozoology; Ethnobiology; "Fishing Communities"; Northeast; Brazil. It had been found 1371 articles, although 89 

were selected and 40 included. Among the States that presented the greater number of works, the ones which stood out were Bahia 

(27%) Pernambuco (20%) and Rio Grande do Norte (13%). The aquatic environments covered were: Marine Coastal (43%), 

Mangrove/Estuary (33%), Rivers and Lakes (24%). Studies focused on the following groups of animals: teleosts (74%), 

elasmobranchs (22%), crustaceans (11%) and mammals (11%). It is verified that 24 of the articles address the environmental 

imbalance related to anthropogenic action, such as indiscriminate fishing, urban growth and pollution. The researchers' major focus 

was socioeconomy (25%) followed by ethnoecology (23%), however few articles envolved ambiental education. Thus, we emphasize 

that ethnozoology researches are important in fishing communities, relating people's experiences to the environment which they 

depend on, meantime, proposals and incentives are lacking in the use of resources and services in order to preserve and maintain 

traditional communities in balance with the environment. 

Keywords: Ethnobiology, Environmental Education, Sustainable Development, Environmental Conservation. 
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1. Introdução  
 

A pesca artesanal é caracterizada como uma das principais atividades de importância econômica no 

mundo, destacando-se por ser uma valiosa fonte de emprego e renda para muitas comunidades pesqueiras 

(FAO, 2016), sendo responsável por empregar 40 milhões de pessoas envolvidas diretamente, onde 90% dos 

pescadores são de pequena escala (FAO, 2018). A pesca é extremamente relevante para essas comunidades, 

pois além de ser primazia para o sustento, ela não se configura apenas como um trabalho produtivo, mas 

também, como um modo de vida para essas pessoas, que é substanciado por sua relação com o ambiente 

(Valencio, 2010; Musiello-Fernandes, 2021). É a partir dessa intrínseca relação com o meio ambiente, 

atrelado a um acurado conhecimento sobre as espécies e seus ciclos biológicos que esses pescadores 

artesanais constroem suas identidades (Diegues & Arruda, 2001; Novaes et al., 2015; Silva & Neto, 2015). 

Nas últimas décadas, o valor da pesca artesanal como uma importante atividade econômica aumentou 

consideravelmente, devido à alta demanda mundial por pescados (Kalikoski et al., 2009; FAO, 2021). No 

que se refere às atividades pesqueiras realizadas no Brasil, ao longo dos anos, essa prática tem sido pouco 

pesquisada e até mesmo ignorada, o que, muitas vezes, está atrelado ao fato de ser exercida por um grande 

número de pescadores que exploram amplas áreas, com capturas em diferentes locais. Devido a isso, nos 

deparamos com a falta de informações e de estatísticas oficiais acerca da verdadeira dimensão do setor. No 

entanto, sabe-se que a pesca artesanal compreende quase a totalidade da atividade pesqueira realizada no país 

(Oliveira & Silva, 2012). O ministério de Pesca e Aquicultura – MPA estimava que a atividade de pesca 

artesanal realizada ao longo da zona costeira envolvia cerca de dois milhões de pessoas, compreendendo uma 

produção de mais de 500 mil toneladas por ano (MPA, 2011). Só na região Nordeste, onde vive a maior parte 

da população pesqueira, a pesca artesanal contribui com cerca de 96,3% das capturas (Castello, 2010; Silva, 

2014). 

Assim como toda atividade que explora os recursos naturais, o setor pesqueiro enfrenta certas 

dificuldades que estão atreladas à redução de estoques dos organismos pescados. Isto se deve à interferência 

humana, provocada pela pesca ilegal, sobre-exploração dos recursos, poluição ambiental, destruição de 

habitats, dentre outros fatores que afetam, diretamente, a atividade pesqueira realizada por essas 

comunidades (Lima et al., 2012; Silva, 2014). Diante desse contexto, a necessidade de ações de conservação 

passou a ser cada vez mais considerada nesses ambientes, a fim de estabelecer um plano de manejo dos 

recursos naturais e a sustentabilidade dessa atividade e assim, garantir a perpetuação da economia pesqueira 

artesanal (Silva et al., 2019; Seminara et al., 2019). 

Para a elaboração, implementação e realização de ações conservacionistas de recursos pesqueiros é 

necessária a participação contínua das comunidades pesqueiras compartilhando seus saberes a respeito da 

estrutura e funcionamento do ambiente em que trabalham (Lima et al., 2019; Silva et al., 2019). Para isso, os 

estudos de etnozoologia são uma importante ferramenta de informação e de compreensão acerca da 

percepção ambiental dos pescadores com relação às espécies e a forma como são exploradas, evidenciando a 

importância do conhecimento tradicional para o equilíbrio e manutenção dos ecossistemas e para o 

desenvolvimento socioeconômico sustentável dessa atividade (Santos et al., 2018). 

Considerando a ocorrência e o alcance da pesca artesanal no Nordeste brasileiro e a importância das 

atividades das comunidades de pescadores, tanto do ponto de vista econômico quanto socioambiental, este 

estudo teve o objetivo de avaliar a frequência de pesquisas etnozoológicas desenvolvidas na região com essas 

populações, a tendência dessas pesquisas, caracterizando-as com relação aos principais focos de interesse 

temático dos pesquisadores e investigando a relação dos estudos etnozoológicos com a promoção de ações de 

educação ambiental voltadas para a conservação das espécies exploradas pela pesca artesanal e de seus 

ecossistemas. 
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2. Material e Métodos 

 

2.1 Bases de dados, termos de pesquisa e critérios de inclusão 
 

O levantamento da literatura foi realizado em diferentes bases de dados, sendo estas: Scholar Google, 

Scielo, Pubmed, Capes, Science Direct, Lilacs, Zoobank e Directory of Open Acess Journals. Os artigos 

foram encontrados e identificados utilizando-se descritores nas seguintes combinações: 1. Ethnozoology and 

“Fishing Communities” and Northeast and Brazil, 2. Ethnobiology and “Fishing Communities” and 

Northeast and Brazil. Como critérios de inclusão foram considerados artigos publicados em inglês ou 

português, no período de 2013 até o início de 2020, referentes à etnozoologia em comunidades pesqueiras. 

Foram excluídos os trabalhos não realizados no Nordeste, repetidos, fora do intervalo de tempo avaliado ou 

que envolviam revisões ou literatura cinza.  

 

2.2 Processo de seleção de estudos 

 

Na primeira etapa, a busca nas bases de dados utilizando-se dos descritores foi realizada por quatro 

pesquisadores, mediante a análise do título e do resumo para a seleção de artigos de acordo com os critérios 

de inclusão. Na segunda etapa, os artigos selecionados passaram por um filtro definido pelos critérios de 

exclusão, a partir de uma leitura completa dos textos por outros pesquisadores independentes. Estes últimos, 

também avaliaram os objetivos e os resultados dos artigos considerando a participação dos autores dos 

trabalhos incluídos, a contribuição à educação das comunidades pesqueiras e a observação dos impactos 

ambientais ocorridos na área estudada, assim como, as espécies exploradas como recurso e seus respectivos 

habitats. Este estudo foi conduzido segundo as diretrizes da plataforma PRISMA. 

 

2.3 Caracterização do tema das pesquisas 
 

Os artigos elaborados com o foco nas características sociais e econômicas tais como, a proporção entre 

homens e mulheres, o nível de escolaridade, a renda familiar, a produção e o preço dos pescados, o local de 

comercialização e exportação foram agrupados em trabalhos socioeconômicos, enquanto os mesmos 

trabalhos com caracterização social, tendo interesse também no tipo e preferência de materiais utilizados 

para pesca foram classificados como socioculturais. Trabalhos voltados para o conhecimento dos peixes 

(consumo, ecologia, habitat, reprodução, comportamento, alimentação, entre outros) foram associados ao 

termo etnoictiologia, enquanto que, àqueles cujo principal objetivo foi identificar os nomes populares dados 

pela comunidade às espécies, correspondente aos nomes científicos conhecidos pela academia foram 

relacionados à etnotaxonomia. Os artigos que abordavam os conhecimentos ecossistêmicos das espécies 

presentes no habitat, tal como a rede alimentar, foram denominados de etnoecológicos. Por fim, aqueles 

trabalhos cujo objetivo foi identificar o uso de espécies com fins medicinais, foram agrupados em 

Zooterapia. 

 

3. Desenvolvimento  

 

Nas bases de dados utilizadas foram encontrados 1371 artigos, dos quais foram selecionados por título 

e resumo: 89 trabalhos, considerados relevantes por sua relação com o tema e com a região Nordeste, que foi 

alvo do estudo. Após a análise e leitura completa dos artigos foi realizada a exclusão daqueles que estavam 

repetidos nas bases, fora do período estudado ou associados à literatura cinza. Assim, foram incluídos 40 

artigos nos dados desta revisão (Figura 1). 

  



Revista Brasileira de Meio Ambiente (v.9, n.3 – 2021)

 

 

Nóbrega et al                                                                                                                                 149 

 

Figura 1 – Representação quantitativa da revisão sistemática de literatura. 

 
  

Os estados onde se verificou um número maior de resultados de pesquisa foi a Bahia (27%) e 

Pernambuco (20%), seguidos pelo Rio Grande do Norte (13%), os demais apresentaram menor número de 

publicações. 

 

 

3.1 Relevâncias metodológicas dos estudos em etnozoologia  
 

A tabela 1 apresenta a relação dos artigos incluídos com os respectivos métodos adotados pelos 

autores para coleta de dados e os seus principais objetivos. A maioria dos pesquisadores utilizaram como 

metodologia de coleta de dados entrevistas semiestruturadas. Houve variações na forma de documentação e 

arquivamento e mídia com relação à utilização de câmeras fotográficas e gravadores de áudio para o registro, 

além de imagens em vídeo. As fotografias também foram usadas nos trabalhos de etnotaxonomia para a 

identificação de espécies pelos pescadores em associação aos questionários nos quais era utilizada a técnica 

da listagem livre, na qual os pescadores listavam livremente os peixes que conheciam e usavam (Pinto et al., 

2013). Além disso, os autores usaram com frequência a técnica snowball (bola de neve) para selecionar os 

entrevistados e assim, alcançar uma amostragem significativa de pescadores que poderia representar em 

qualidade e proporção a comunidade local. Este método de amostragem é amplamente usado em pesquisas 

sociais e consiste na abordagem de pescadores experientes que indicam outros e assim por diante, até as 

informações se repetirem, sem nenhuma novidade, alcançando o chamado “ponto de saturação” no qual as 

respostas começam a se repetir na amostra (Baldin & Munhoz, 2011).  
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Tabela 1 - Lista de artigos incluídos, métodos para coleta de dados e principais objetivos. 

Autor 
Método de coleta de 

dados 
Objetivos 

Santos & 
Sampaio (2013) 

Entrevista livre e 
semiestruturada (técnica 

snowball) 

Avaliar as condições socioeconômicas dos 
pescadores artesanais de Fernão Velho, descrever 
as tecnologias de pesca utilizadas e determinar o 

estado atual da ictiofauna. 

Silva et al. 
(2013) 

Entrevista 
semiestruturada (técnica 

snowball) 

Caracterizar e analisar aspectos socioeconômicos 
de comunidades pesqueiras do litoral do Nordeste 

brasileiro. 

Pinto et al. 
(2013) 

Entrevista 
semiestruturada 

 e conversas informais 
(técnica listagem livre) 

Analisar o conhecimento e a utilização de peixes 
pelos pescadores artesanais em uma comunidade de 
pescadores no litoral do Estado do Ceará (nordeste 

do Brasil). 

Zappes et al. 
(2013) 

Entrevista 

Descrever qualitativamente os acidentes entre 
cetáceos e barcos de pesca no litoral brasileiro, 

através da percepção dos pescadores artesanais, e 
propor medidas mitigadoras para diminuir suas 

ocorrências. 

Barbosa-Filho et 
al. (2014) 

Metodologia de geração 
de dados, entrevista 

semiestruturada (lista de 
verificação) 

Analisar o conhecimento de pescadores na Bahia 
sobre o comportamento de tubarões e a percepção 

de preservação desses animais. 

Almeida et al. 
(2014) 

Entrevista 
semiestruturada 

Analisar o conhecimento ictiológico de pescadores 
artesanais. 

Manzan & 
Lopes (2015) 

Entrevista 
semiestruturada 

Investigar as diferenças no conhecimento ecológico 
local de pescadores de pequena escala em relação 
ao golfinho estuarino (Sotalia guianensis) em três 

comunidades costeiras brasileiras. 

Pinto et al. 
(2015) 

Entrevista estruturada e 
semiestruturada e 

conversas informais 
(técnicas snowball e 

listagem livre) 

Caracterizar os tipos de uso de peixes e testar se 
existe uma relação entre os usos de peixes nas 

comunidades estudadas. 

Santos et al. 
(2015) 

Entrevista 
semiestruturada 

observação direta 

Contribuir com a montagem de um banco de dados 
com informações a respeito das espécies zoológicas 

(peixes) de potencial utilitário, citadas pelos 
moradores. 

Andrade & 
Schiavetti 

(2015) 

Entrevista e pesquisa-
ação 

Identificar os principais conflitos socioambientais 
existentes em uma comunidade de pescadores 
artesanais localizada no sul da Bahia, Brasil. 
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Dominguez et 
al. (2016) 

Entrevista 
semiestruturada (técnica 

snowball) 

Caracterizar aspectos socioeconômicos de 
pescadores artesanais de Fernando de Noronha 

(PE). 

Magalhães et al. 
(2016) 

Entrevista aberta e 
semiestruturada 

Registrar a classificação etnobiológica de 
crustáceos braquiúros de importância econômica no 

município de Conde, Litoral Norte da Bahia, 
Nordeste do Brasil. 

Begossi et al. 
(2016) 

Entrevista 
Obter conhecimentos sobre padrões gerais da 

nomenclatura popular dos pescadores e processos 
de classificação. 

Pinto et al. 
(2016) 

Entrevista (snowball) 
Examinar os sistemas de classificação 

etnotaxonômica dos pescadores de peixes 
comerciais na costa do Nordeste brasileiro. 

Santos & Alves 
(2016) 

Entrevista 
Avaliar a riqueza das espécies pescadas e consumo 
delas. Analisar o conhecimento local e as técnicas 

de pesca. 

Souza et al. 
(2016) 

Entrevista 
semiestruturada (técnica 

snowball) 

Caracterizar aspectos sociais, ecológicos e 
econômicos de comunidades pesqueiras e 

percepções ambientais de moluscos coletados na 
comunidade urbana tradicional de Brasília Teimosa 

(Recife). 

Nogueira & 
Alves (2016) 

Entrevista 
Obter dados sobre as capturas acessórias de 

tartarugas marinhas ao longo da costa do estado da 
Paraíba (nordeste do Brasil). 

Meireles et al. 
(2017) 

Entrevista 
Descrever as técnicas de pesca e o conhecimento 

sobre a atividade pesqueira. 

Lima et al. 
(2017) 

Entrevista e observação 

Avaliar o potencial do conhecimento ecológico 
local em fornecer informações precisas sobre os 
padrões de captura e a influência ambiental nas 

decisões de pesca. 

Nascimento et 
al. (2017) 

Entrevista e observação 
Examinar a relação entre apanhadores de 
caranguejos e intermediários e as relações 

socioecológicas entre eles. 

Santos et al. 
(2017) 

Entrevista (snowball) 

Caracterizar o uso recursos pesqueiros de 
manguezais pelas populações humanas no estuário 
do rio São Francisco, e suas percepções sobre as 

mudanças ambientais. 

Pinto et al. 
(2017) 

Entrevista 
Caracterizar o consumo alimentar de carne, 

principalmente carne de peixe, em duas 
comunidades pesqueiras do Nordeste brasileiro. 
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Silva et al. 
(2018) 

Entrevista 

Compreender os impactos das mudanças ambientais 
nos recursos pesqueiros e analisar a estação 

migratória de peixes como elo perdido para o 
manejo pesqueiro na área semiárida da bacia do rio 

São Francisco. 

Neto et al. 
(2018) 

Entrevista 
Analisar as estratégias de otimização e os processos 

de tomada de decisão dos pescadores em um 
reservatório brasileiro. 

Martins et al. 
(2018) 

Entrevista e observação 

Usar o conhecimento de pescadores e comerciantes 
para descrever a cadeia de suprimentos de captura e 

produtos de tubarões no Nordeste do Brasil e 
avaliar percepções sobre o status de conservação 

regional de espécies de tubarões. 

Silva et al. 
(2018) 

Entrevista 
Identificar a etnotaxonomia e analisar o 

conhecimento ictiológico dos pescadores artesanais. 

Santos et al. 
(2018) 

Entrevista 
Identificar o conhecimento que os pescadores 

possuem sobre a ictiofauna local e as técnicas de 
pesca. 

Carvalho et al. 
(2018) 

Entrevista 
estruturada e 

semiestruturada 

Investigar a pesca e a etnotaxonomia das principais 
espécies de tubarões capturadas pela pesca em 
pequena escala nas águas costeiras do nordeste 

brasileiro. 

Silva et al. 
(2019) 

Entrevista e observação 

Avaliar a relação dos fatores socioeconômicos e 
pesqueiros no conhecimento dos pescadores sobre 
espécies de peixes ligadas à pesca interior do rio 

Parnaíba. 

Begossi et al. 
(2019) 

Entrevista estruturada, 
conversas informais e 

observação 

Investigar captura de garoupas (E. marginatus e E. 
morio) e o conhecimento ecológico local. 

 

Barbosa-Filho et 
al. (2019) 

Entrevista 
semiestruturada 

 
Analisar o histórico de consumo de tubarão, as 
tendências comerciais e discutir estratégias de 

conservação. 

Brito et al. 
(2019) 

Entrevista 
semiestruturada e técnica 

(snowball) 

Analisar o uso de animais como fonte de 
medicamentos populares em uma comunidade do 
nordeste do Brasil com acesso a animais aquáticos 

e terrestres. 

Silva et al. 
(2019) 

Entrevista (snowball) 
Analisar a visão de mundo dos pescadores em 
relação aos seres sobrenaturais que habitam os 

ambientes aquáticos na comunidade de Amarante. 
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Seminara et al. 
(2019) 

Entrevista 
semiestruturada (técnica 

snowball) 

Descrever as interações entre cetáceos e pescadores 
artesanais e possíveis conflitos decorrentes destas. 

Messias et al. 
(2019) 

Entrevista (snowball) 

Descrever e analisar o conhecimento de pescadores 
artesanais sobre a biologia e ecologia de carangas e 
comparar seu conhecimento com informações da 

literatura científica. 

Neto et al. 
(2019) 

Entrevista 

Conhecer as concepções culturais em torno dos 
recursos pesqueiros e analisar os usos associados a 

essas representações. Registrar e sistematizar o 
conhecimento local. 

Zapeline et al. 
(2020) 

Entrevista 
semiestruturada 

Verificar a dinâmica temporal de referências 
ambientais de pescadores sobre o melhor dia para 

pesca, o peso de captura do peixe Ocyurus 
chrysurus e a captura por unidade de esforço. 

Barbosa-Filho 
(2020) 

Entrevista 
Avaliar as indicações de mudança de linha de base 

nas pescarias locais de L. synagris. 

Barbosa-Filho et 
al. (2020) 

Entrevista 
Descrever o conhecimento e classificar as 

percepções dos pescadores no sul da Bahia sobre a 
pesca fantasma na região 

Mourão et al. 
(2020) 

Entrevista (snowball) 
Caracterizar o perfil socioeconômico, registrar e 

sistematizar o conhecimento ecológico local, 
levantando informações para cogestão da pesca. 

 

3.2 Caracterização dos temas de acordo com os objetivos propostos 

  
Os objetivos dos artigos (Tabela 1) revelam o campo de pesquisa no qual se percebe o principal foco 

de interesse dos pesquisadores em relação aos temas da etnozoologia. A figura 2 apresenta em termos 

percentuais a distribuição dos temas relacionados aos objetivos dos estudos. A maior parte dos trabalhos 

tratou de aspectos socioeconômicos (24,5%) e etnoecológicos (22,8%) das comunidades pesqueiras, 

seguidos pelos aspectos socioculturais (15,7%), etnoictiológicos (15,7%) e etnotaxonômicos (10,5%). A 

zooterapia (5,26%), os aspectos socioambientais (3,5%) e os relativos aos hábitos alimentares (1,7%) 

apresentaram menor número de publicações. 
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Figura 2 – Distribuição dos principais temas abordados nos artigos. 

 

 
3.3 Aspectos socioeconômicos e implicações ambientais 

 

Dentre as atividades pesqueiras, a coleta de mariscos, apesar de ser considerada um suporte à pesca, 

representa 60% da principal fonte de renda da comunidade de Açaú, entre Pernambuco e Paraíba (Mourão et 

al., 2020).  Igualmente, em quatro comunidades no Rio Grande do Norte, 67% dependiam exclusivamente da 

pesca de subsistência, principalmente da coleta de crustáceos (Silva et al., 2013). Um estudo realizado na 

aldeia indígena de Tramataia, na Paraíba, mostra que a coleta de caranguejos representa a principal atividade 

e fonte de renda para todos os entrevistados, dos quais 58,5% também realizam a pesca. Nesta comunidade 

as famílias possuíam renda de até um salário mínimo (BRL projetado em 2016) com uma mediana de 5,2 

pessoas por residência (Nascimento et al., 2017).  No rio São Francisco, no limite dos estados de Sergipe e 

Alagoas, as comunidades pesqueiras dependem de 90% dos recursos oriundos do manguezal para 

subsistência econômica e 75% dos entrevistados exploram quase todos os recursos pesqueiros desse 

ambiente (Santos et al., 2017).  

O recurso pesqueiro mais explorado vai depender do espaço geográfico, habitat, valor comercial e 

status de preservação do lugar onde os pescadores entrevistados trabalham. A figura 3 mostra que o habitat 

com maior frequência de exploração de recursos se encontra no ambiente marinho e o táxon com maior 

representação é o dos peixes, principalmente Osteichthyes (Figura 4). Este resultado é esperado e deve-se ao 

valor comercial e à representatividade no grupo dos Chordata com relação à diversidade e número de 

indivíduos, pois esses vertebrados habitam tanto águas doces quanto salgadas. 
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Figura 3 - Percentuais dos habitats costeiros das espécies exploradas como recurso. 

 
 

Figura 4 – Distribuição percentual dos táxons mais encontrados nos estudos e sua frequência. 

 
 

De acordo com dados do Ministério de Pesca e Aquicultura em 2010 a pesca de peixes correspondia a 

86,8% do total da produção pesqueira marinha e teve um aumento de 3,6% em 2011. Os moluscos e 

crustáceos representavam cerca de 2% e 10%, respectivamente (MPA, 2011). 

As espécies de peixes da família Lutjanidae, distribuídas em todo Oceano Atlântico, estão entre os 

recursos pesqueiros de maior valor comercial e com grande demanda internacional (Amorim et al., 2018). 

Dessa forma, moradores da Reserva Extrativista Marinha de Corumbau (Bahia) comercializam a espécie L. 

synagris por R$ 15,00 a 30,00 dependendo do peso (kg) do peixe. Entretanto, esses pescadores que 

sobrevivem de pesca artesanal perceberam que há 10 anos a pesca em larga escala por redes de emalhar 

reduziu a população da espécie (Barbosa-Filho et al., 2020). No Maranhão, a alta demanda de barbatanas de 



Revista Brasileira de Meio Ambiente (v.9, n.3 – 2021)

 

 

Nóbrega et al                                                                                                                                 156 

 

tubarão levou diferentes pescadores e comerciantes do Brasil a migrarem para essa região, mas a estrutura de 

pesca permanece artesanal. Apesar disso, a sobrepesca foi relatada por 86,4% dos entrevistados como a 

principal causa do declínio de tubarões na costa maranhense (Martins et al., 2018). 

Sendo assim, a exclusividade da atividade pesqueira como fonte de renda também dependerá do estado 

de conservação e equilíbrio da natureza, bem como, de fatores sociais, como o grau de escolaridade e 

incentivos do governo. Em Fernando de Noronha (PE), o aumento da exploração de estoques e a diminuição 

dos pescados fizeram com que os pescadores desenvolvessem outras atividades como fonte de renda para 

não ultrapassar os limites. No estudo realizado por Dominguez e colaboradores (2016), os pescadores que 

viviam exclusivamente da pesca representaram apenas 33,9% dos entrevistados, os demais realizavam outras 

atividades em conjunto, como por exemplo, guias turísticos (9,7%), prestadores de serviços para o ICMBio 

(9,7%), pilotos de barco de passeio (8%), guias de pesca esportiva (6,4%) e taxistas (6,4%). 

 

3.4 Problemas ambientais costeiros enfrentados 
 

 Aproximadamente metade da biodiversidade de animais do planeta ocorre exclusivamente nos 

oceanos, cujos serviços e recursos são essenciais para a existência humana, visto que, diversas espécies 

animais são fonte de nutrientes, ricas em proteínas, minerais e vitaminas, essenciais ao consumo humano 

(Norse, 1993). Nas regiões litorâneas, 40 milhões de trabalhadores vivem integralmente da pesca e 90% são 

pescadores de pequena escala (FAO, 2018). A região da Ásia-Pacífico continua sendo o maior produtor, com 

apenas quatro dos 15 principais países produtores fora da região (Brasil, Chile, Egito e Noruega). 

Contraditoriamente, 95% da pesca continental (lagos, reservas e pantanais) é realizada em países em 

desenvolvimento, mas 90% do produto é consumido em países desenvolvidos (FAO, 2021). Apesar disso, os 

ambientes costeiros dos manguezais ao fundo do oceano, estão em risco devido às intensas atividades 

humanas (MMA, 2007; Halpern et al., 2019). 

  Nos artigos analisados há um número considerável de relatos de problemas ambientais enfrentados 

pelas comunidades de pescadores artesanais, entre estes, a pesca exploratória de espécies vulneráveis ou em 

fases de reprodução e crescimento (Pinto et al., 2015; Nascimento et al., 2015; Silva et al., 2018; Barbosa-

Filho et al., 2019; Brito et al., 2019; Messias et al., 2019) em contradição com a legislação ambiental 

relacionada ao Código de Pesca, lei 11.959, de 29 de junho de 2009 (BRASIL, 2009) e através da portaria do 

IBAMA nº 34, de 24 de junho de 2003 (IBAMA, 2003), a invasão de espécies exóticas (Santos & Sampaio, 

2013; Santos & Alves, 2016; Silva et al., 2018), o avanço urbano, o saneamento precário e a eutrofização 

(Santos & Sampaio, 2013; Silva et al., 2013; Santos & Alves, 2016; Souza et al., 2016; Silva et al., 2018), o 

assoreamento e a criação de barragens (Silva et al., 2013; Santos & Alves, 2016).  

Além desses fatores, desastres ambientais provocados pela ação irresponsável do homem agravam a 

situação, como o recente caso do derramamento de óleo ocorrido em novembro de 2019, que atingiu 11 

estados brasileiros, no Nordeste e Sudeste e alcançou uma faixa litorânea de 4.334 km em 120 municípios e 

724 localidades (IBAMA, 2019). Isso levou à redução de 60% do comércio de peixes de águas profundas e 

de 50% da aquicultura no Nordeste (Araújo et al., 2020), região na qual todos os estados foram 

dramaticamente afetados. As iniciativas de limpeza das áreas atingidas pelo óleo ocorreram por meio do 

trabalho de voluntários, universitários, pesquisadores, empresários, e principalmente, moradores e 

pescadores que colocaram a saúde em risco (Figura 5). No entanto, as consequências desse desastre 

permanecem no ambiente em suas diferentes formas, inclusive por bioacumulação dos resíduos, 

principalmente nas espécies filtradoras, a exemplo dos bivalves encontrados no manguezal e na costa 

marítima, os quais constituem importante fonte de alimento de pescadores e marisqueiros (La Daana, 2015; 

Almeida et al., 2018; Araújo et al., 2020). 
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Figura 5 - Voluntária do movimento xô plástico, na campanha de retirada do óleo em Pernambuco. 

 
Fonte: Fotografia concedida por Juliana Rogge. 

 Halpern et al. (2019) calcularam a mudança na intensidade de 14 estressores de atividades humanas 

durante um período de 11 anos de 2003 a 2013 para estimar o impacto global no oceano com base na 

magnitude do estressor, bem como na vulnerabilidade de 21 ecossistemas marinhos. Os 14 estressores 

estudados foram divididos em 4 categorias: Pesca (captura acessória comercial demersal não destrutiva, 

captura acidental pelágica, captura acessória pelágica, artesanal); Mudança climáticas (temperatura da 

superfície do mar, acidificação do oceano, aumento do nível do mar); Transporte marítimo; e Terrestre 

(poluição de nutrientes, poluição química orgânica, humano direto, luz). Dentre esses fatores, a temperatura 

anormalmente alta foi responsável por 75% dos impactos humanos cumulativos (IHC) em escala global, e a 

acidificação dos oceanos foi o segundo maior estressor estudado (16% de IHC). Próximo à costa, o aumento 

no nível do mar foi responsável por 41% de IHC, e a temperatura alta foi responsável por 40% de IHC. 

Diferentemente, os IHCs provocados pela pesca demersal diminuíram globalmente, e em 53% dos países 

analisados houve um declínio na pressão da pesca comercial.  

Infelizmente, a carência na obtenção de dados, dificulta o cálculo atualizado dos impactos ambientais, 

pela ausência mundial de fiscalizações e interesses governamentais na captura de dados e na divulgação de 

estatísticas mais recentes, principalmente no que se refere a mudanças climáticas (FAO, 2018, Halpern et al., 

2019; Lynch et a., 2020).  

A mineração em alto mar, poluição de plástico, energia offshore, aquicultura, poluição sonora, 

mineração terrestre, exploração madeireira e o derramamentos de óleo não foram investigados no estudo de 

Halpern et al. (2019) pela inexistência ou limitação de dados com a distribuição espacial ou mudança 

temporal em sua intensidade. Embora, estes estressores muitas vezes são notados pelas comunidades de 

pescadores, sendo mais um motivo para o desenvolvimento de pesquisas etnozoológicas em comunidades 

pesqueiras como ferramenta para acompanhamento de tais estressores. 
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3.5 O papel da etnozoologia na educação 
 

Ao mesmo tempo em que investigaram os aspectos etnozoológicos das comunidades, alguns 

pesquisadores mostraram uma clara intenção de transmitir conhecimentos e assim, em poucos artigos 

observou-se ações educativas nas comunidades pesqueiras. Entre estes, Andrade & Schiavetti (2015) 

realizando um trabalho na comunidade de Pedra do Una, na Bahia, consideraram a abordagem de pesquisa-

ação como uma estratégia primordial na identificação de conflitos entre pescadores nativos e pescadores 

amadores. Estes últimos realizaram práticas que contribuíram com o esgotamento dos recursos. Assim, a 

participação ativa dos pesquisadores na interação com a comunidade por meio de iniciativas educacionais 

como encontros de treinamento, capacitações, planejamento de estratégias, análise da produção e dos 

resultados forneceu feedback à comunidade. Por outro lado, Zappes et al. (2013) utilizaram a educação 

ambiental como uma estratégia na abordagem dos entrevistados, a fim de evitar o seu distanciamento por 

medo de estarem sendo fiscalizados sobre acidentes ocorridos com cetáceos. Apesar de poucos trabalhos 

contendo relatos de associação entre pesquisa e educação ambiental, a aplicação de questionários pode 

conduzir a comunidade a um processo de reflexão. Isso foi observado por Santos et al. (2017) quando 

investigavam aspectos econômicos de comunidades no entorno do rio São Francisco (nos estados de Sergipe 

e Alagoas), dependentes do comércio e consumo de peixes, crustáceos e moluscos do manguezal. Durante a 

aplicação de questionários foi pedido aos participantes que apontassem melhores maneiras de 

desenvolvimento local e melhoria na qualidade de vida, sendo apontada como a quarta opção de maior 

escolha a criação de uma Unidade de Conservação de uso sustentável e o investimento em turismo. Essa 

abordagem implica, mesmo que indiretamente, no exercício de tomada de decisão por parte da comunidade, 

pensando no presente e em um futuro ecossustentável. Da mesma maneira, em suas entrevistas Nogueira & 

Alves (2016) denotaram circunstâncias que levavam à morte de tartarugas por meio de objetos de captura 

(captura acessória) utilizados na pesca e descreveram algumas recomendações, dentre as quais, a devida 

instrução dos pescadores sobre o manejo e soltura das espécies, sugerindo o monitoramento e o 

envolvimento de pescadores e pesquisadores.  

Embora seja importante a contribuição dos pesquisadores, para além das metodologias descritivas, o 

objetivo da etnozoologia é buscar o conhecimento humano a respeito dos aspectos ecológicos, taxonômicos, 

medicinais, entre outros, relacionado às espécies de animais presentes nos ecossistemas em que as 

comunidades tradicionais estão inseridas. Este conhecimento tradicional, denominado de empírico e 

considerado não científico, revela-se importante para o equilíbrio no uso de recursos naturais dentro da 

capacidade de suporte que o meio ambiente pode oferecer, sendo, portanto, valioso para pesquisa e 

gerenciamento da pesca, principalmente nos países em desenvolvimento (Pinto et al., 2015; Begossi et al., 

2016; Carvalho et al., 2018). Bons exemplos disso ocorrem nas comunidades do município da União e de 

Miguel Alves no Piauí, onde os pescadores sabem respeitar o tempo de reprodução dos peixes (Santos et al., 

2015; Santos et al., 2018). No município de Icapuí, no Ceará, as comunidades de pescadores também 

mostraram riqueza e complexidade de conhecimento ictiológico fornecendo aos pesquisadores suporte para o 

desenvolvimento de planos de manejo de animais silvestres (Pinto et al., 2013). Entretanto, devido aos 

desequilíbrios ambientais provocados pela expansão urbana, construção de barragens, poluição, mudanças 

climáticas, invasão de espécies exóticas, dentre outros, há nessas comunidades um desestímulo dos mais 

jovens em continuar no ramo de suas famílias, aliando-se a isso, dificuldades ambientais e fatores sociais e 

econômicos em vista da baixa remuneração da atividade. Desse modo, o conhecimento tradicional 

transmitido por gerações vem se perdendo ao longo do tempo (Pinto, et al., 2015; Souza et al., 2016). Os que 

persistem, por falta de outras oportunidades, não são treinados no manejo correto das espécies e não têm a 

oportunidade de acesso à educação ambiental, conforme observado nos conflitos entre pescadores amadores 

e nativos da comunidade de Pedras de Una, na Bahia (Andrade & Schiavetti, 2015). 

No estudo realizado por Manzan & Lopes 2015, verificou-se que a alta escolaridade estava 
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significativamente relacionada ao aumento no nível de conhecimento ecológico. Quando se tratava de 

pescadores com baixa escolaridade (até 10 anos de estudo) o nível de conhecimento diminuiu, 

proporcionalmente, em escala decrescente aos que praticamente não apresentavam nenhum contato com os 

estudos. Estas pessoas podem ter se afastado da pesca com mais tempo de ensino formal e, portanto, tiveram 

menos contato com as espécies, ao mesmo tempo em que não aprofundaram seus estudos. Assim, o 

conhecimento tradicional de pescadores experientes, ainda que não tenham muita escolaridade, é de suma 

importância. No entanto, quando esse conhecimento é perdido de uma geração à outra e não há 

oportunidades para o aprofundamento dos estudos, a atuação pesqueira pode seguir em desequilíbrio com o 

meio ambiente. Isto foi registrado por Zappes et al. (2016) quando pescadores artesanais não identificavam a 

captura acidental dos golfinhos-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) como uma interação negativa. Nesses 

casos, programas dirigidos por cientistas/pesquisadores podem contribuir com parcerias, apontando os 

problemas e buscando soluções por meio de ações educativas. 

 

4. Conclusão 
 

A parceria entre organizações governamentais, não governamentais, comunidade científica e 

comunidade pesqueira pode ser estabelecida com a finalidade de incentivar o diálogo e a colaboração entre 

estes segmentos da sociedade e aperfeiçoar o gerenciamento do uso dos recursos naturais e a transmissão de 

conhecimentos científicos e tradicionais por parte de pesquisadores e pescadores. A permanência da 

atividade pesqueira é de extrema importância social, econômica e ambiental, visto que essas comunidades 

contribuem substancialmente para a economia local. A divulgação do conhecimento ecológico gerado a 

partir dessa colaboração é uma importante estratégia de apoio na gestão ambiental com vistas à conservação 

dos ecossistemas que também são fonte de recursos para o sustento dessas pessoas.  

Os estudos etnozoológicos sobre a pesca artesanal no Nordeste brasileiro realizados nos últimos oito 

anos contribuíram para expor as condições econômicas, culturais e ambientais vivenciadas pelas 

comunidades pesqueiras, bem como, na sugestão de novas propostas de gestão, a fim de amenizar os 

problemas socioambientais vivenciados por estas comunidades. Deveria ser de interesse do Poder público, 

nas suas diferentes instâncias, agir em conformidade com o Código de Pesca (BRASIL, 2009) e aliando-se à 

comunidade científica, às empresas e à população em geral, beneficiada com os recursos pesqueiros, 

apropriar-se desse conhecimento e atuar como porta-voz das comunidades tradicionais. Dessa interação 

podem surgir contribuições valiosas para solucionar ou diminuir as dificuldades encontradas. Provavelmente, 

o desenvolvimento de um maior número de trabalhos na área de Etnobiologia, associado a iniciativas de 

educação ambiental nas áreas estudadas, resultaria em propostas de melhor uso dos recursos e serviços 

necessários à transformação social e a garantia da conservação da atividade da pesca artesanal na região.      
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